
FLUMINENSE

Confiança total 
na força do time 
no Maracanã
Tricolor aposta no fator casa para virar mais um confronto 
de mata-mata. Desta vez, precisa vencer o Lanús, pela Sula

LUCAS MERCON / FLUMINENSE

Goleiro Fábio destaca a importância do apoio da torcida do Fluminense nos jogos do time no Maracanã

O 
Fluminense se vê 
novamente com a 
obrigação de ven-
cer por dois ou mais 

gols de diferença, em casa, 
para avançar na Sul-Ame-
ricana, sem precisar ir para 
os pênaltis, assim como foi 
contra o Bahia, pela Copa do 
Brasil. E os jogadores apos-
tam justamente na força 
do time no Maracanã para 
superar o Lanús, na próxi-
ma terça-feira, às 21h30, 
para chegar à semifinal do 
torneio.

“A gente conta com a nos-
sa torcida, temos totais con-
dições de reverter o placar. 
Nosso grupo é maduro, pas-
samos por varias situações 
e demonstramos que pode-
mos dar a volta por cima. O 
apoio do nosso torcedor será 
essencial”, avisou Nonato.

Após perder por 1 a 0 na 
Argentina para o Lanús, o 
Tricolor terá de colocar à pro-
va os 100% de aproveitamen-
to no Maracanã pela Sul-A-
mericana deste ano. Foram 

4 vitórias, todas por placares 
que garantem a vaga se con-
seguir repetir o resultado na 
próxima semana.

No total, são 11 gols mar-
cados e nenhum sofrido con-
tra GV San José, da Bolívia 
(5 a 0), Unión Espanhola, do 
Chile, Once Caldas e Améri-
ca de Cali, da Colômbia (to-
dos por 2 a 0).

“A história diz que sem-
pre fez a diferença, a torcida 
sempre está presente ao lon-
go da história do Fluminen-
se. Conquistamos coisas im-

portantes porque o torcedor 
está ali incentivando, fazen-
do a pressão. No Maracanã, 
junto do nosso potencial, a 
gente vai ter a possibilidade 
de fazer o resultado e conse-
guir a classificação”, disse o 
goleiro Fábio.

MARACA JÁ VIU VIRADA
O Tricolor tem boas lem-
branças com viradas em 
mata-mata no Maracanã. 
O time de Renato Gaúcho, 
na Copa do Brasil, reverteu 
a desvantagem de 1 a 0 na 
ida, em Salvador, e venceu o 
Bahia por 2 a 0, em casa, nas 
quartas de final. A classifica-
ção na fase anterior do tor-
neio também foi diante da 
torcida, no 1 a 1 com o Inter-
nacional, após a vitória por 
2 a 1 em Porto Alegre. E na 
terceira fase, a vitória por 1 a 
0 deu vantagem para a volta 
sobre a Aparecidense.

“Contamos com nossa tor-
cida em casa, com o apoio de-
les para reverter o resultado”, 
pediu Renê.

O Fluminense 
venceu todos os 
jogos no Maraca pela 
Sula por placares 
que garantiriam a 
virada sobre o Lanús

JEJUM DE EVERALDO REACENDE DISPUTA NO ATAQUE
 N Após as críticas pelas atua-

ções na Copa do Mundo de Clu-
bes, Everaldo chegou a dar a vol-
ta por cima no Fluminense, mas 
entrou em uma nova má fase, 
com um jejum de quase 50 dias 
sem estufar a rede. Um número 
que pode mexer com as ideias 
de Renato Gaúcho para o time. 
Afinal, o ídolo Germán Cano está 

à disposição no banco.
O último gol de Everaldo foi 

na vitória por 1 a 0 sobre o Grê-
mio, no Brasileirão, no dia 2 de 
agosto. Um cenário que aumen-
ta a pressão sobre o treinador, 
que precisa fazer com que o time 
seja eficiente no ataque e bus-
que a virada sobre o Lanús na 
Sul-Americana. 

No jogo de ida, na Argentina, 
Everaldo ficou em campo até os 
38 minutos do segundo tempo. 
No entanto, não conseguiu fi-
nalizar. Por outro lado, Cano é o 
artilheiro tricolor da temporada, 
com 19 gols, mas também vive 
um jejum. Ele não marca desde 
o duelo com o Fortaleza, pelo 
Brasileirão, há cerca de um mês. 
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